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Resumo 
Objetivo: Identificar os instrumentos utilizados na avaliação do vínculo entre mãe e bebê 
com até um ano de vida, descrevê-los e fornecer informações sobre suas medidas de 
confiabilidade, validade e adaptação para o contexto brasileiro.
Fonte de dados: Trata-se de um estudo de revisão integrativa realizado com base nas 
publicações contidas nas bases de dados PUBMED, LILACS, ScienceDirect, PsycINFO e 
CINAHL. Utilizaram-se os descritores mother-child relations e mother infant relationship, 
e as expressões validity, reliability e scale. Selecionaram-se 23 pesquisas, que foram lidas 
em sua integralidade.
Síntese dos dados: Foram identificados 13 instrumentos de avaliação do apego entre mãe 
e bebê: sete escalas, três questionários, dois inventários e um método de observação. 

validade e confiabilidade para analisar a relação entre a mãe e o feto durante a gestação. 

disso, esse último revelou elevada sensibilidade para identificar disfunções leves e graves 
nas relações afetivas entre mãe e bebê.
Conclusões: Verificou-se que a maioria dos instrumentos é confiável para estudar o 
fenômeno em questão. Contudo, foram evidenciadas limitações com relação à validade 
de construto e de critério. Ademais, apenas dois estão traduzidos e adaptados para a 

produção científica nessa área.
© 2014 Sociedade de Pediatria de São Paulo. Publicado por Elsevier Editora Ltda. Todos 
os direitos reservados.
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Abstract
Objective:

Data source:
mother-child relations and mother 

infant relationship validity, reliability and scale.
Data synthesis: -

-

Conclusions: -
-

 

Introdução

-
ciona conforto e proteção. Dessa forma, a mãe é conside-
rada a base segura para o estabelecimento das primeiras 
ligações emocionais da criança que repercutirão em todas 
as suas relações sociais futuras.1 A Teoria do Apego desen-
volvida por Bowlby2 

de desenvolver vínculos afetivos íntimos, com função bioló-
gica de sobrevivência da espécie, desde a fase fetal até a 

-
volvem primeiramente com os pais com o intuito de trazer 

vida adulta, elas são aprimoradas, modificadas, e novos 
laços com outras pessoas importantes são construídos e 
agregados.

A qualidade do vínculo entre mãe e bebê exerce influên-
cia direta na saúde mental da criança. Portanto, essa rela-

de proporcionar prazer e conforto para ambos.2 Porém, o 
-

tivo. Trata-se de um processo contínuo, iniciado na ges-
tação, em que o bebê imaginário passa a fazer parte do 
cotidiano da gestante mais intensamente e é formado por 

de ser mãe.3,4

e responder às necessidades da criança.2 Dessa forma, as 

vínculo afetivo desenvolvida pela criança desde o nasci-
mento.5 Portanto, é importante que se avalie a qualidade 

desse vínculo, especialmente no primeiro ano de vida do 
bebê, com o intuito de identificar possíveis transtornos 
nessa ligação e evitar consequências futuras para a saúde 
mental da criança.

Uma revisão realizada em 2010, cujo objetivo foi des-
crever os principais instrumentos utilizados para analisar 

ferramentas. Embora exista uma diversidade de instrumen-
tos para estudar esse fenômeno, observa-se a escassez de 
propostas adaptadas para o contexto de mães e bebês bra-
sileiros menores de um ano. Esse mesmo estudo encontrou 
apenas um inventário adequado para a população citada, 
mas esse instrumento não se aplica ao contexto de crianças 
menores de um ano.
quais são os avanços nos últimos anos em termos de adap-
tação transcultural de ferramentas para estudar o vínculo 

A seleção do instrumento mais apropriado para determi-
nado estudo exige a verificação de suas propriedades psi-
cométricas: validade e confiabilidade. A primeira refere-se 
à capacidade do instrumento para verificar com precisão o 
que se pretende medir, e a segunda trata da competência 
em mensurar rigorosamente determinado evento.7,8 Utilizar 
instrumentos imprecisos para medir a relação entre mãe e 

-
mente as características dos diversos instrumentos e pos-
sibilidades de utilização no contexto de mães e bebês bra-
sileiros, considerando as peculiaridades existentes nessa 
população. Diante disso, o objetivo deste artigo é iden-
tificar os instrumentos utilizados na avaliação do vínculo 
entre mãe e bebê com até um ano de vida, descrevê-los e 
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